
 

 

O Brasil na Cooperação Ibero-Americana1 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Os beneficiários brasileiros da Cooperação Ibero-Americana 
 
Graças ao Programa Ibero-Americano de Fortalecimento da Cooperação Sul-Sul (PIFCSS), 
os técnicos das Agências e/ou Direções Gerais de Cooperação dos países membros 
formaram-se em temas, tais como as Alianças Público-Privadas e a Perspetiva de Direitos 
(Género, Multiculturalidade e Sustentabilidade), tendo também partilhado experiências de 
gestão da Cooperação Triangular e do fortalecimento dos seus Sistemas de Informação. 
 

1. Espaço Ibero-Americano da Coesão Social 
 
Formação: O Brasil organizou o III Encontro Ibero-Americano sobre Direitos Humanos dos 
Idosos (Brasília, 30 de setembro, 1 e 2 de outubro de 2013), onde participaram cerca de 300 
pessoas e durante o qual se debateram questões de enorme importância relacionadas com 
os idosos, tais como a segurança económica, cuidados de saúde, serviços sociais, cuidados 
com pessoas dependentes, estruturas para a participação, etc. Esta atividade foi 
coorganizada com a Secretaria dos Direitos Humanos da Presidência do Governo da 
República do Brasil. 
 

                                                           
1 Dados obtidos a partir dos relatórios anuais proporcionados à SEGIB pelas Unidades Técnicas dos 
Programas, Iniciativas e Projetos Adstritos (PIPA) da Cooperação Ibero-Americana. 

O Brasil é um dos principais promotores da Cooperação Ibero-Americana da região. O seu compromisso para com 
os Programas e Iniciativas está refletido na sua participação institucional, estando presente em VINTE deles e sendo 
a sua participação, a par da Argentina, Espanha e México, das mais elevadas. Atualmente faz parte do:  
 

 Espaço Ibero-Americano da Coesão Social: Programa de Acesso à Justiça, Programa de Idosos, Programa 
de Bancos de Leite Humano, Programa IBERGOP, Plano Ibero-Americano de Alfabetização (PIA), Programa 
Pró-Territórios (6). 

 
 Espaço Ibero-Americano do Conhecimento: Programa de Ciência e Tecnologia (CYTED), Programa de 

Propriedade Industrial (IBEPI) (2). 
 

 Espaço Cultural Ibero-Americano:  Programa Adai/Iberarquivos, Programa Iberbibliotecas, Programa 
Ibercultura Viva, Programa Ibercena, Programa Ibermédia, Programa Ibermuseus, Programa Ibermúsicas, 
Programa Iberorquestras Juvenis, Programa Iber-Rotas, Programa RADI (10). 

 
 Programas Transversais: Programa Ibero-Americano para o Fortalecimento da Cooperação Sul-Sul 

(PIFCSS) e Programa de Juventude (2).  
 
O Brasil tem a sede das Unidades Técnicas dos Programas de Bancos de Leite Humano, IBERCULTURA Viva e 
Comunitária e Ibermuseus (3).  



 

 

Em 2011 implementou-se a Cátedra Paulo Freire de Educação de Jovens e Adultos, com a 
participação do Programa Ibero-Americano de Alfabetização (PIA) da Universidade 
Federal para a Integração da América Latina (UNILA) e do Ministério da Educação do Brasil. 
De entre os objetivos da Cátedra referem-se o de contribuir para a formação de estudantes, 
gestores, educadores e investigadores em educação de jovens e adultos, e o de produzir 
conhecimentos através da investigação, formação e extensão. Também se desenvolveu uma 
iniciativa articulada pelo Ministério da Educação e pelo Ministério da Justiça sobre 
Educação em contexto de encerramento. Em agosto de 2014, como parte desta Cátedra, 
teve lugar a videoconferência “Políticas para a formação de professores do ensino não 
formal na América Latina”.  
 
 Além disso, o Brasil participou na formação de funcionários públicos oferecida pelo 
Programa de Acesso à Justiça. Em 2014, como parte das ações da linha de “Acesso à 
Justiça” do Programa Euro-Social, realizaram-se workshops e deu-se assistência técnica para 
a elaboração e validação das adaptações do protocolo regional de investigação no Brasil, 
entre outros países. Foram também formados procuradores e polícias nestes conteúdos.  
 
Investigação: Colaborou na elaboração das duas últimas edições do Relatório do 
Observatório sobre Idosos fornecendo dados. Por sua vez, o Brasil, através da Secretaria de 
Direitos Humanos da Presidência da República, assumiu a presidência do Comité 
Intergovernamental do Programa de Idosos entre 2013 e 2014. 
 
Troca de Boas Práticas: O Brasil é o líder mundial da promoção do modelo de Bancos de 
Leite Humano Materno. Para além de ter desenvolvido uma rede de 213 Bancos de Leite 
Humano no país, assessora outros países. Em 2014, realizaram-se 17 cursos presenciais e à 
distância para a formação de profissionais para os Bancos de Leite Humano. Graças a este 
programa, o Ministério da Saúde do Brasil também recebeu assessoria técnica. Por outro 
lado, o Brasil acolheu o I Encontro Brasil-Peru de Bancos de Leite Humano e 176 BLH foram 
acreditados através do Programa de Certificação da Qualidade dos IberBLH.   
 
Também participou desde o início no IBERGOP, tendo sido sede de reuniões do seu 
Conselho Académico. 
 
Entre 2011 e 2013, foi Secretaria Executiva do programa PRÓ-TERRITÓRIOS. Em 2014, o 
Brasil participou nos cursos e workshops de gestão social do território organizados por este 
programa. Por outro lado, constituiu-se a Rede de Gestão Territorial do Brasil, com a 
participação inicial de nove universidades relacionadas com as Células de Apoio Técnico dos 
Territórios da Cidadania do Brasil.  
 
O Brasil aderiu ao programa ibero-americano de Recursos Hídricos. Como parte do 
programa de formação, em novembro de 2014 realizou-se em Brasília o curso “Codificação 
de bacias hidrográficas para apoiar a tomada de decisões na gestão dos recursos hídricos”.  
 
 

2. Espaço Ibero-Americano do Conhecimento 
 



 

 

Formação: O mestrado sobre Propriedade Industrial contou com participantes 
brasileiros/as. 
 
Troca de Boas Práticas: O Brasil participa no CYTED, uma das redes mais consolidadas da 
região em matéria de Ciência e Tecnologia, e teve um papel de liderança no Programa de 
Inovação, assumindo a Unidade Técnica do Programa através do FINEP-Ministério de 
Ciência e Tecnologia do Brasil. 
 

3. Espaço Cultural Ibero-Americano  
 
Fundos Concursáveis: O Brasil beneficiou desde 2010 de dez ajudas para projetos do 
Programa IBERARQUIVOS. Em 2014, as cidades do Rio de Janeiro e Butanta foram 
beneficiadas por este programa, com um projeto para cada uma delas. No total e graças ao 
programa, durante esse ano, dois arquivos ofereceram acesso aos seus fundos documentais, 
tendo também promovido a conservação e difusão do seu património arquivístico.  
 
Entre 2013 e 2014 três projetos brasileiros ganharam ajudas do Programa 
IBERBIBLIOTECAS. Como parte da linha de formação contínua deste programa, houve 
profissionais brasileiros que também beneficiaram do “Diploma ibero-americano online de 
Gestão de Bibliotecas Públicas”   
 
No concurso 2013/2014 do Programa IBERCENA, seis projetos brasileiros receberam 
ajudas para processos de criação dramatúrgica e coreográfica em residência, quatro ajudas 
para a coprodução de espetáculos de teatro e dança ibero-americanos e cinco ajudas para 
redes, festivais e espaços cénicos para a programação de espetáculos. Através do Programa 
IBERMÉDIA, no concurso de 2014, foram financiados nove projetos brasileiros das linhas de 
Coprodução e Desenvolvimento (três e seis respetivamente). Por outro lado, o canal 
brasileiro EBC/TV Brasil participa na 5ª edição do Programa IBERMÉDIA TV que será 
emitido entre 2015 e 2016. Além disso, dois projetos brasileiros foram selecionados para 
participarem no XII Curso de Desenvolvimento de Projetos Cinematográficos Ibero-
Americanos, realizado em novembro de 2014 na cidade de Madrid.  
 
No caso do Programa IBERMÚSICAS, nos últimos anos (desde 2012), entre as linhas de 
ajuda “residências artísticas de compositores”, “ festivais” e “redes, circuitos e ciclos”, o Brasil 
recebeu mais de trinta ajudas. Quanto ao Programa Ibermuseus, no período compreendido 
entre 2009-2014 foi aprovado um projeto do Fundo, foram financiados três projetos de 
Curadoria (juntamente com organismos de Portugal, Espanha e Holanda) e foram premiadas 
três entidades através do Prémio Ibero-Americano de Educação e Museus. Especificamente 
em 2014, o Brasil obteve o primeiro lugar em ambas as categorias deste prémio.  
 
Coordenação: Atualmente o Brasil exerce a Secretaria Executiva do IBERMÉDIA. Em 2014 
e por um período de três anos, o Brasil foi designado como presidência do Comité 
Intergovernamental do IBERCULTURA Viva, programa recentemente criado que realizou a 
sua reunião em Natal, Brasil, em maio de 2014. Também faz parte do Comité Executivo (CE) 
do programa IBER-ROTAS. Como parte da sinergia entre a SEGIB, o Brasil e o Programa 
Iber-Rotas, teve lugar em 2014 no Centro Cultural da Câmara dos Deputados de Brasília, a 



 

 

exposição Arquivo Fotográfico Cordero.  A partir de outubro de 2016, o Brasil irá integrar o 
Comité Executivo do Programa Ibermuseus, juntamente com Portugal e Chile. 
 
 

4. Instituições Associadas 
 
Ministério da Justiça do Brasil; Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da 
República; Ministério da Saúde Fundação Oswaldo Cruz; Escola Nacional de Administração 
Pública-ENAP; Ministério da Educação; Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq); Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP); Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial; Ministério da Justiça; Arquivo Nacional do Brasil; Fundação 
Biblioteca Nacional; Secretaria da Cultura do Estado do Ceará; Fundação Nacional de Artes-
Ministério da Cultura do Brasil; Agência Nacional do Cinema (ANCINE); Secretaria do 
Audiovisual; Instituto Brasileiro de Museus; Fundação Nacional das Artes; Centro de Música 
/FUNARTE; Secretaria da Cidadania e Diversidade Cultural; Ministério das Relações 
Exteriores; Secretaria de Desenvolvimento Territorial; Secretaria Nacional de Juventude. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atualizado em dezembro de 2014. 


